
ANÁLISE 
DA NOTÍCIA 

Pessimismo 
precipitado 

O desânimo que tomou 
conta do país depois que o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgou crescimento de ape-
nas 0,3% nos primeiros três 
meses do ano pode ter sido 
precipitado. Os números se-
guintes divulgados pelo mes-
mo IBGE, tanto para a pro-
dução industrial quanto pa-
ra as vendas do comércio, 
mostraram que o fôlego da 
economia continuava firme, 
a despeito dos consecutivos 
aumentos dos juros e da cho-
radeira dos empresários, que 
falam em desaceleração 
frente ao ano passado, mas 
não informam que a base de 
comparação dos índices é 
muito maior que a de 2003. 

É verdade que, em alguns 
setores, a atividade está me-
nor que em 2004, muito mais 
por causa dos baixos preços 
do dólar, que tiram a compe-
titividade das exportações, do 
que pela redução do consu-
mo interno. No geral, porém, 
a indústria está crescendo e 
deve fechar o ano com expan-
são de 4,6% pelas contas da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRD. O melhor 
de tudo é que a produção re-
tomou o fôlego sem afetar a 
inflação. Com  as taxas nega-
tivas de junho e da primeira 
semana de julho, há analis-
tas projetando 5,4% para o 
índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) deste ano, 
menos da metade da taxa re-
gistracia em 2002. (VN) 
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